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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “Todos se maravilhavam”.
b) Proclamação do Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I (MR p. 476).

c) Apresentam-se a seguir cânticos de entrada e de comunhão para se cantarem no Tempo Comum, até ao início do Tempo da Quaresma.

   A sigla a seguir utilizada – CEC II – refere-se ao Livro Cânticos de Entrada e de Comunhão II, editado pelo Serviço Nacional de Música Sacra, disponível na livraria do Jornal da Beira; e a sigla NRMS refere-se à Nova Revista de Música Sacra.

ENTRADA:

* Cantai ao Senhor um cântico novo (3.º domingo) – CEC II, p. 16; NCT, n.º 211.

* Sede a rocha (4.º, 5.º e 6.º domingos) – CEC II, p. 33.

* Eu confio, Senhor (7.º domingo) – CEC II, p. 39.

* Apareceu entre nós (comum aos diversos domingos) – A IGREJA CANTA, p. 332; NRMS, n.º 70.

COMUNHÃO:

* Eu vim para que tenham vida (qualquer domingo) – CEC II, p. 131.

* Em redor do teu altar (4.º e 5.º domingos) – CEC II, p. 39.

* O Senhor deu-lhes o pão do céu (6.º domingo) – CEC II, p. 36.

* Senhor, eu creio que sois Cristo (7.º domingo) – CEC II, p. 42.

NOTA: Tenha-se em conta que alguns destes cânticos são adequados igualmente como cânticos de ofertório e como cânticos de saída. É o caso de Apareceu entre nós (saída), Em redor do teu altar (ofert.). Para a saída, continua a ser atual o Hino do Jubileu 2000, sendo retirada a primeira estrofe.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) São Paulo foi o Apóstolo dos gentios, aquele que levou o evangelho aos pagãos, ou seja, direta ou indiretamente a nós. O apóstolo de adoção, Paulo ou nós, é aquele que Deus escolhe para fazer chegar a sua palavra ao mundo, até aos confins da terra. Na história do povo de Israel, Deus já tinha escolhido homens para realizar esta função. Hoje, na primeira leitura, temos a instituição dos profetas. Encontra-se no livro do Deuteronómio, na parte que poderemos chamar o “testamento de Moisés”, porque ele era considerado quase como o primeiro dos profetas, o primeiro que revelou Deus ao seu povo. Como diz a primeira leitura, um profeta ou um apóstolo não falam em nome próprio nem segundo as suas ideias ou preferências, mas falam e transmitem somente aquilo que vem da parte de Deus. A experiência com Israel não foi muito positiva. O povo nem sempre escutou os profetas como mensageiros de Deus. Tantas vezes foram ignorados. Por isso Deus anuncia “que fará surgir no meio de ti, de entre os teus irmãos, um profeta como eu”. Não será Jesus? Deus feito homem, a Palavra de Deus que veio habitar entre nós.

b) Todavia, nem todos reconheceram Jesus como tal; mesmo hoje isto acontece. As pessoas de Cafarnaum (evangelho) podem ser uma expressão daquilo que hoje vivemos. Também nós aceitamos a autoridade de Jesus e que Ele seja mais um profeta, mas interrogamo-nos: “Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade, que até manda os espírito impuros e eles obedecem-Lhe!”. Deixemos as aparências e valorizemos este detalhe: como é que o espírito impuro daquele homem reconhece Jesus? Ou seja, enquanto as pessoas não se apercebiam e interrogavam-se sobre quem era Jesus, os espíritos (ainda que fossem maus) reconheciam facilmente o Espírito de Deus, em Jesus: “Sei quem Tu és: o Santo de Deus”. Podemos concluir que só podemos conhecer profundamente Jesus Cristo a partir da nossa espiritualidade. As palavras de Jesus não são externas, são Palavra de Deus, são palavras interiores, são palavras que nos libertam por dentro. Foi isto que se passou com aquele homem em Cafarnaum. Muitos séculos depois, a palavra de Jesus não é somente uma palavra de um profeta que existiu na história, mas é uma Palavra viva que chega ao coração, que nos transforma e que nos liberta. É tão importante que também esta Palavra e a força de Jesus cheguem ao coração de muitos e os liberte.

c) Foi esta tarefa que Paulo teve com a comunidade de Corinto, muito influenciada pelas correntes pagãs e por muitas tendências libertinas e dissolutas daquela época (segunda leitura). Fora dos exemplos concretos da leitura, os quais não os devemos valorizar devido à mudança antropológica e cultural que existe entre S. Paulo e nós, podemos destacar os seus conselhos, pois ele, como os profetas de Israel, recebeu na primeira pessoa a revelação de Deus e entende que esta palavra merece uma total dedicação. Paulo reconhece que a sua missão é uma vocação excecional. Paulo convida-nos a viver com uma certa serenidade, a viver dispostos a servir o Senhor da melhor maneira e a não cair numa angústia excessiva por causa da realidade que nos envolve. Uma vida um pouco mais sóbria sempre nos dará mais liberdade de espírito. Foi esta liberdade que Jesus concedeu àquele homem possuído por um espírito impuro em Cafarnaum. 
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